
O GRANDE ZOO 
A LGURES, em Notting Hrn, inaugu­rou-se o segando hotel para aves domésticas de Londres. A televi­do focou o empreendedor industria,[, ol­•adão de passado i mpecável no que res­peita a animais de pena leve, e aprovei­lDu pe.ra mostrar as instalações: vi venda. 11ejada, gaiolas funciona.is, mesas redon­
ue a preçoo convidativos, dietas contro­lrdàa por um veterinário, seguros de vi­
u (sio) para hóspedes de cinco eStrelas, parque nas traseira,. com vista para. a. Primavera. Resultado, a casa. já não aoei­la resérvas para os meses de Julho a. Se. lembro. O que isto representa de progresso, só Deus sabe. Até aqui. 11brlgo de cães, s im 
aenhor, já havia - e muitos. Pensões para cavalos valh'J€.. também - e por 

britanico em matéria de fa.un� domé.,tica excede as medidas do Império. e God Sa. 
ve the Pets ! 

A 
Inglaterra - n umeras estatfsticos. 
Simday Times Business News, de z3· de Maio - gasta «mais de 20 milhões de libras ( 140 mi-! oontoo) por a.no em alimentaçã.o de animais domés­ticos não utilitários (pets ) » ,  Vinte mi­mi.Jhões de esterlino devora.doo com tanta dedicação repre.sentam um investimento de supermemado que naturalmente é preciso estimular para honra e glória dos orçamentos comercia.is. Industri.a.G ali­mentares, organizações de !)Ub!icidade, m agazineS, clubes sociais e ligas zoófi. Las. enciclopédia,; especializa.das para. boa informação das donss de ca.sa, a,brigo11, 
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sinlll que se cham a.m «sanctuaries», es­lando muitas delas in,sta1ad:os em Brigh­ton, paredes meias com oo pensionistas lo Estado que escolheJ.·am o sul para. ap&nhar sol e dig<'ri r a reforma. Mas ho­li!is de pássaros era coisa que es,casseava. LamentávelmE111te. acre.scente-se. De modo que s pR,rtir d-e agora o km­irino de bons een t imento!, que é todo aquele que tem an irnais em casa, pode partir para férias sem remorsos, entre. g11ndo o periquito das An:tilhas ou a pega da Cornualha ao hote,l Guide Bleu de 11111a dM zonas mais co,mopolitas da ca-
plt.e.l. 

ESTA Prima,·era. como sempre , o anoitecer dO<! pubs começa. a flo­rir-ee d,e carrinhos de bebée que ficam á poda enquanto os pais vão lã dentro busoar & cerveja ou o gin ande. A Lei não quer a iniancfa conspur­a pelo oopecM.cnlo do pecaminooo ercfcio do á.lcool e corta a entrada aos l!ooentes. As familias respeitá.veis, mui. civicament,e ,  e.;oolbem oa pubs com 1nc0!' oá fora para beberem &0 a,r livre 1, neste caso, á boca do berço. Este anoibecer primaveril é a.penu um dos muitios cap!tulos da. história. trágica ia Camflia que pelo a.no fora vai reve­lando constant� e $ens11ciona,is episódios ia DN!sença das crian()ae no quot-idiano ' comunidade. Os C·asais recusam-s,e a. alugar apartamen too a cllS&is com filhos idade pré-el!colar, as mate,r-famtlias prot,,sta.m que h !alta de abri,goo pa,ra a lulanoia, o numero de jovens mães que WJ1ndonam os empregos cresce assusta.­ioramente e o co11�11mo da pílula au­nta. · O que vale é que o amor doo pais fudo ce - aqui .e na Polinésia .  A. po,pula­sempre se vai 1:enovando .  apesar da a de instala()Õe;, p11.ra be.bés e d a  flo­nte indusfri9 de e;brigos para a,nj. k de luxo. De luxo é uma desig.nação dem8"'ÍRdo ndenciosa: apresso-me a retidá.la. Pro-bo antes o sub;;tan<f:Ivo looaJ pets e �e se inolui todo o zoo privado d a  po­içiío brit8Jlica em fodas as suas va­'111\es, deooe o pá��aro ao peixe de aquá­' ,  pass,a.ndo pelo ra:to-da-índi.a, pelo !III! mumificado. pela tartar-u�a- milená­lÍ!, pelo pa,nda de circo e pela incoifor­& r81J)OS·a. Isto. para exe·mpli:ficar -rQue a ima,ghiarilo franciscana de u m  

empresas funeráriss, clinieas - tudo is­so coru;titui um.a poderosa estrutura eco. nómica e social inspi ra.da nos 11nimais noGSoo amigo!. É evid,e.nte que existe uma aliança sentimental entr-e o pet e a criança. Vem nos trata.doo. Está na infancia de todos n6s , com passagerri pelas cartifoas esco­lares e, mais para trás , em Esopo, Plín.io o Velho e Monsi,eur La Fontaine. Al"'uns soci6logos têm a,nalisado a devoçã; a.o anima,] doméstico. e em particular ao cão, como uma transfe1·ência de autori· da.de e, no caso dos adultos , como a su­blimação de certas constantes afectiva,s que o homem das soci-edades modernas experimenta progressivamente com maio­r� frustra.ções. •É ,sarbido». e s c r e v e Edwi,n A:1diss (The Consciousness Stress) «que o cão é muita,s vezes o substituto do filho re.cusado. Numa com unidade em que os indivíduos adquirem cada vez mais cedo expressões de independência em rela.ç!o á fami!ia, esse animal domés­tico, pelas lnla,s qua!id.a.d-es de dedicação, conslllg'ra-se como um elemento de fideli­dllode, o unico sobre o qual o dono conti­nua a. eX'ercer autoridade» . A asserção de Hdiss i1l1JStra·se com exemplos do dia-a.·dia.,  e recentoo. Ainda no mês de Abril , por ex,emplo. ee verifi. oaram na Tn.glahr-i,, três cilJsos de crian­ça,; gravemente artaca,das por lobos-d'wl. sácia e a rea°'<ão dos b11ma,nos foi elu ­cid,ativa. Num deile11 , O! pai,s d,e uma criança fe.rozmente muti1a<l·a vi<era.m llOS jorna.is implorar- que os deixa.ssem em paz com a sua dor. poi,s viam-se ass-e<li<a-dos com ca1'tas insultuosas em que se fazi,a a. de­fesa. do cão, «essa cri.a,tura desprotegida» . Noutro, mais célebre a.inda, em que a vítima. morreu poucas horas depois dQ agr�ão. o trfüunaJ decidiu mandar a,ba­oor o lobo-d' al.;aci·a como criminoSo oom precedentes. Mas a,qui o patético red.o­brou de inte.nsid-ade : a mãe d.a vitima, ao ouvir a sentença ,  implorou a.o juiz que comutass,e a. pena de m,)rte. invo­cando a irrespon&a,biiidade dü cachorro e o seu passado de fidelidade á fa.m!Iia. 
A 

GORA. fin� de Maio e das tl'agédias do Etna, dos terramotos na Tur­quia e do desastre aéreo de Rije. ka., o cão aparece outra vez a dominu o cenário britânico. Surge ineSperadumente por cima de setenta e um cadáveres espalha.dos num 

aeroporto ugosl.avo por ond,e os enviados 1· da. Imprensa inglesa deambulavm:r1, de olh<JE" atentos , �i:;guü1do ingu. éritos. in- 1vestigando. indo 110 porm�nor elo impos· �d No fundo, tratavs-;.e de setenta e um cidadãos britâui= mo�tos em terra es­trangeira e- ponto importantíssimo -a. bordo d.e um s.vião de fabrico sovié­tico. Aqui, especulação s.,ntimenta: ·por um lado. sensacion&li;;mo polHico oor outro, � jornalistas britân icos fizeram a. cobertura da ,ragédh com uma e.xpan­são que, naturalmente , iri.a acentuar ce.rtas razõe_s comerciais que ultimamen­te preoct1pam a ind •1,tria a,eronáutica do pais. 1f: que o desastre do «1'1J 134» em Rijeka vinha servir de descrédito puhl idtário a uma i!'.ldustria. que se quer lançar ao mercado da.,; e). portações aero­náuticas. até aqui um d0mfnio exclusivo dos Estados Unjdos . França e G1·ã -Bre­tanha �Uma semana ,lepois a prova es· tava feita no fe.stival de Le Bouraett, onde os soviéticos apr�Sc>.nt.arnm �m grande sucesso o seu «C'<1ncor<le» e um supercargueiro de  Jt!fn rend:ment'1 co­merei-ai) .  Encerro o a,pontamento das esp;,,euls­ções s�bterrânea.s para regressnr ao acontecimento no !eu olano essencial : setenta e um seres humanos dei;;t-ruldos brutalmen te em esca.ssos minutos. E eis que dessa carnifici.na. um :bs jornais in­gles·e» d.e míl!Ío1· tiragem eraue em a•·an­de plano e a toda a largu�a da l. ;;·  pá­gin a  a fotografia de uma vf.tima:  La-1die , chama-se eJ.a., e o nome tncb" o ca.be­çalho. Olhos i-nocentes. pôlo bra.noo , ex­pressão terna, a "'l.chorrinha. domina a notfci.a, e a opinião. Ilijeka aaora quer dizer Laddi,e - e paz �os b�mens de boa vontade. 
E 

M todo o caso. a coisa foi tão t:'io \onge das marcas que um p�stor protestante sempre se arriscou a vir á televisão protestar. Disse pouco , é cerro, mas disse. Afirmou e reafirmou a sua simpati,a pelos animais, acresceu· tou um bocadinho ao :,rotesto. fez ques. tão de lembrar a m.1 i.ta. estima em que tem o seu cachorro, tornou a aore,sce.n­tar ma.is umas palavra11 de. lamentação, disse que na vida tudo t.em o seu fo.aa.r devido, etc. Concluindo , fhm-se a saber que os animais são cri-aturas de todo o respeito mas que os h,Jmens ainda o s•ão mais aos o,!hos do Criador. Não s·ei como a arrojada de,scoberta do protest,ante ca.iu na opinião britâni-cia.. Por mim não me admi=aria nada que, d�pois da  revolucioná�i!l. palestra., sur. g1sse aquele célebre anuncio comernia! em que um cavalheiro muito doméstico se deleita a obs,ervar. com a. áaua na boca ,  a com.ida marca tal que o c;chorro es,tá devorando. Mas fiquemos por aqui. Não estr-a.­guemos a mm·avifüosa Primavera lon­drin a ,  inundada de luz e de verdura. Quando chegar o Outono e,ntão, sim, re­começa,rá a pubJicidad., dos alimentos pru'a os «pets» ,  as dona-s de oa,sa. reno. va1·ão a assinatura. da enciolopéd.ia em fascículos onde se a,prende a cuidar de· vidamente dos s.nimajs nossos amigos e cairão os primeiroo aguaceiros fortes. «Choverão gatos e cães». como reza a expressã-o comum. Isto porque, como se sabe,  euquanto em Portugal S·e di,z «ohoiver a cân taroS» , aqui pensa-i:;e logo em «pets». 
Londres Julho 71. 


